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INTRODUÇÃO

Formigas, assim como outros organismos apresentam determinadas exigências nutricionais. Em geral são onívoras
e oportunistas e exploram constantemente o solo e a vegetação em busca de alimento, com exceção de alguns
grupos (Silvestre, 2000). O padrão alimentar de formigas é constituído basicamente por proteínas, carboidratos e
lipídeos. As proteínas são adquiridas por meio de predação de outros invertebrados ou mesmo vertebrados, os
carboidratos por ingestão de açúcares e polissacarídeos provindos do néctar de plantas e excreção de outros insetos
(honeydew) e os lipídeos pela ingestão de diferentes tipos óleos e gorduras (Fowler et al. 1991, Parra 1991). Assim,
algumas técnicas de amostragem vem sendo desenvolvidas de modo a simular estas fontes naturais de proteínas e
carboidratos, como atum, sardinha, geleia, mel, etc (Silvestre, 2000).

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi testar a preferência das espécies de formigas por iscas com carboidratos e proteínas, no
Maciço do Urucum, MS.

MATERIAL E MÉTODOS

O Pantanal Mato-Grossense é considerado a maior planície de inundação da América Latina, com cerca de 140.000
km². Apresenta relevo uniforme, com alguns poucos morros alcançando 350m, exceção feita ao Maciço do
Urucum, nas proximidades de Corumbá, cuja altitude chega a 1.000m. O estudo foi conduzido em julho/2012, em
dez transectos instalados em diferentes fitofisionomias. Cada transecto recebeu 30 armadilhas equidistantes 20m,
totalizando 300 armadilhas. Foram intercaladas iscas a base de proteína animal (sardinha) ou carboidrato (mel). As
iscas permaneceram em campo por 40 minutos, sendo recolhidas após este intervalo de tempo. Posteriormente o
material foi triado em laboratório, com auxílio de estereomicroscópio e identificadas com auxílio de chaves de
identificação e comparação com material de coleção. Os cálculos de diversidade foram realizados utilizando-se o
índice de diversidade de Shannon (loge,) e de equitatividade. O índice de similaridade de Bray-Curtis foi calculado
utilizando a freqüência das espécies nas iscas, utilizando programa Biodiversity Pro.

RESULTADOS

Foram registradas 46 espécies de formigas, as quais estão distribuídas em sete subfamílias e vinte gêneros.
Myrmicinae foi a mais rica, com 26 espécies, seguida de Ectatomminae e Ponerinae (5 spp. cada). Pheidole, com
oito espécies e Solenopsis, com quatro, foram os gêneros mais ricos. A riqueza e diversidade de espécies foi
semelhante nas duas iscas (similaridade de Bray-Curtis= 91,33), 32 espécies foram registradas em sardinha e 37 em
mel, e os índices de diversidade de Shannon foram 3,08 nats/ind. (H’= 0,89) e 3,35 nats/ind. (H’=0,90),
respectivamente. Contudo, uma espécie de Solenopsis ocorreu exclusivamente em sardinha e seis espécies foram

1



XI Congresso de Ecologia do Brasil, Setembro 2013, Porto Seguro - BA

coletadas exclusivamente em mel (Cephalotes eduarduli, Dolichoderus sp., Labidus sp., Mycetarotes parallelus,
Pseudomyrmex sp. e Trachymyrmex sp.).

DISCUSSÃO

O número de espécies registradas no Maciço do Urucum é baixo se comparado a outros estudos realizados no
Pantanal. Utilizando armadilhas de queda (pitfall), Corrêa et al. (2006) encontraram 71 espécies para região do
Pantanal de Miranda. Demétrio et al. (2012) registraram 120 espécies na Serra do Amolar, utilizando metodologias
diversas. Contudo, Sant’Ana et al. (2008) encontraram apenas quinze espécies de formigas em trabalho realizado
com exploração de iscas vivas (cupins) também no Pantanal Sul. O fato de a subfamília Myrmicinae ter sido a mais
rica neste levantamento reflete a diversidade geral deste grupo, sendo esta a subfamília mais rica em espécies no
mundo (Lopes & Santos, 1996). Do mesmo modo, Pheidole é geralmente o gênero mais representativo em coletas
de formigas epigéicas de áreas ?orestadas (Bieber et al., 2006). Alguns estudos comparando a preferência das
espécies de formigas por iscas com carboidratos e proteínas também não apontaram diferenças significativas, como
Boscardin et al. (2011) no Rio Grande do Sul e Silvestre (1995) e Morelli et al. (2008) em São Paulo. Isto indica
onivoria da maioria das espécies registradas, com exploração dos novos recursos disponíveis, independente do item
alimentar.

CONCLUSÃO

Constatou-se que as espécies de formigas registradas no Maciço do Urucum não apresentaram preferência por isca
de carboidrato ou proteína.
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